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tÍfica, partindo do pesquisador no exercício da vigilância solrr','

o trabalho metodológico, nos leva a acreditar que essa disposit';r,,

diante da investigação pode ser desenvolvida por meio cl(' rrrr,,,

pedagogia crÍtica da pesquisa.
Há, portanto, três princípios básicos envolvidos na prodttl';r"

do discurso científico a que o modelo metodológico deve atenrl(.r'

o princípio da não contradição interna, pelo qual o modelo tlt'i'''
dar conta do tempo lógico em que o discurso se inscrevt'. rr

princípio da não contradição externa, que exige que se dê t:otrl:r

do tempo histórico presente na obra; o princÍpio da respons:rlri

lidade científica, que reclama do autor do discurso o desempcrrlrrr

consciente em sua produção.

CAPITULO VI

MODELO METODOLÓCICO:

OS NIVEIS DA PESQUISA

O modeio a ser formulado, como todo modelo, é uma cons-

trução metodológica. Lembremos que ele tem por base o campo

de pesquisa como totalidade estruturada a partir da qual se

pode deduzir e progressivamente elaborar seus componentes

que são de ordem "paradigmática" (níveis) e "sintagmática" (fa-

ses ou etapas).
Essa estrutura em nÍveis e fases é tecida concomitante-

mente na prática de uma pesquisa. É para fins de operaciona-

b.zaçáo do modelo que vamos distinguir os momentos de cons-

trução/reconstrução da estruturü, oü seja, da articulação dos

diferentes níueis metodológicos, e de construção/reconstrução do

processo, da articulação das diferentes fases metodológicas no

interior da pesquisa.

Toda pesquisa engaja, explícita ou implicitamente, os seguin-

tes níveis metodológicos: epistemológico, teórico, metódico e téc-

nico. Cada nível interage em suas operações com os outros nÍveis

e está presente em cada fase da pesquisa.

Os níveis da pesquisa e suas operaçôes metodológicas estão

no Quadro 1 e são representadas no Gráfico 2.
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COMPONENTES PARADIGMATIC OS
DO MODELO METODOLOGICO

Níueis metodológicos Operaçõe s metodológicas

(A) Epistemológico
(vigilância epistemológica)

(B) Teórico
(quadros de referência)

(C) Metódico
(quadros de análise)

(D) Técnico
(construção dos dados)

1) Ruptura epistemológica
2) Construção do objeto científico

3) Formulação teórica do objeto
4) Explicitação conceitual

5) Exposição

6) Causação

7) Observação
8) Seleção

9) Operacionalização

Poseursa n"r CouriNrceçÀo Mcl»nlo ÀIEToDoLóGt(ro: os NÍVEIS DA pusr)Lns;\

1. 0 nível epistemológico

É o nível que exerce uma função de vigilância crítica na
pesquisa. Ao longo de toda a pesquisa esse nÍvel se traduz em
movimentos ou operações destinadas à explicitação dos obstá-
culos epistemológicos da pesquisa e sua autocorreção e à cons-
trução do objeto científico.

Os paradigmas cientÍficos nas Ciências Sociais devem ser
vistos, em primeiro lugar, como construções epistemológicas que
propõem, cada qual à sua maneira, regras de produção e expli-
cação dos fatos; de compreensão e validade das teorias; de trans-
formação dos objetos científicos e crítica de seus fundamentos.
Os paradigmas viabilizam, deste modo, um tipo de ajustamento,
necessário ou possível, entre o sujeito e o objeto de conhecimen-
to. As operações epistemológicas que cada um propõe vão se
concretizar em soluções específicas para questões como a objeti-
vidade, a causalidade, a formação de inferências, a generalizaçào,
as leis etc. Segue-se então que a reflexão epistemológica desen-
volve-se internamente à prática da pesquisa, encarregando-se de
renovar continuamente uma série de operaçoes que asseguram
a cientificidade dessa prática. Essas operações sào a ruptura
epistemológica e a construção do objeto científico.

1. A ruptura epistemológica

A primeira operação é a ruptura epistemológica entre o

objeto científico e o objeto real ou concreto. Tratando-se do uni-
verso social, a ilusão de transparência do objeto real deve ser
criticada e as relações mais aparentes, que são as mais fami-
liares, devem ser afastadas. Essa operação de ruptura exige
também submeter à crítica metódica as categorias, os problemas
e os esquemas que a linguagem científica toma da linguagem
comum. A predisposição de tomar, como dados, objetos pré-
construídos pela língua comum é um obstáculo epistemológico
amplamente notado nas teses de Comunicação analisadas. A
preocupação com a definição rigorosa torna-se inútil e até en-
ganosa se o princípio unificador dos objetos submetidos à defi-
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QUADRO 1

GRÁFICO 2

C ornponente s p ar adigmá,tic o s

do modelo metodológico

T{ÍVEL EPISTEMOLOGICO

RUPTURA EPISTEMOLOGICA

NIVEL TEORICO

FORMULAÇÃO rpOnrCA DO OBJETO
EXPLICITAÇÃO CONCEITUAL

NIVEL METODICO

EXPOSTÇÃO
CAUSAÇÃO

NNEL TECNICO

OBSERVAÇÃO
SELEÇÃO

OPERACIONALIZAÇAO
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nição não for submetido à crítica. Também está envolvido o

recurso aos esquemas analógicos das ciências da Natureza
(física, mecânica etc.) adotados sem reflexão crÍtica'

A operação epistemológica da ruptura decorre do princípitr

de que o fato científico se conquista contra a ilusão do saber

imeàiato" (Bachelard) e incide particularmente sobre a fase de

definição do objeto de pesquisa e do sistema de conceitos aí

envolvidos.

2. A construçao do objeto científico

A segunda operação epistemológica é a construção do objeto

científico. E1a parte de uma cr,ítica ao empirismo glosseiro, uma

vez que o objeto é tido como um sistema de relações expressa-

mente construído. O ponto de vista, diz Saussure, cria o objeto.

O objeto é produzido ao longo de um processo de objetivação, que

é a progressão da formação, da estruturação e do recorte dos

fatos até os procedimentos de coleta dos dados. 'A objetivação é

o conjunto dos métodos e das técnicas que elaboram o objeto de

conhecimento ao qual se refere a investigação."l
Dado que, no dizer de Poincaré, "os fatos nào falam", o real

nunca toma a iniciativa, uma vez que só pode responder se

interrogado. Temos aí a base epistemológica para executar a

fase de elaboraçáo da problemdtica da pesquisa. Ela vem a ser

a visão global do próprio objeto da pesquisa e.do domÍnio cien-

tífico (dúciplina) no qrat 
"iu 

." desenvolve. É a problemática

que permite submeter a uma interrogação sistemática os aspec-

tos da realidade relacionados pelo sistema das questões, teóricas

e práticas, que lhe são apresentados. As respostas antecipadas

a essas questões integram a fase de elaboração das hipóteses

que devem estar presas conceitualmente à problemática. uma
vez que os aspectos ou fatos da realidade não são dados, estes,

quando obtidos por meio das técnicas de investigação, já impli-

cam supostos teóricos. A crítica epistemológica das técnicas deve

ser feita iá na própria elaboração da problemática da pesquisa,

1. P De Bruyne et alíi, Dínâmica da pesquisa, op. cit', p' 52'

Moout,o N{tlrot)ol,(1(;too: os N[vlrls DA l'tls(llllsr\

deslocando a tradicional visão da "neutratidade axiológica" das

técnicas pela concepção de técnicas como "teorias em ato"'

A operação epistemológica envolvida na construção do ob-

jeto cieniíflcotambém impõe a necessidade, nas Ciências Sociais,

de romper cotlt o monopól,io tlos proceclintentos indutiuos, qte

têm conduzido facilmente à perspectiva positivista das relaçÕes

entre a necessidade cle observaçáo corn base empírica e a exi-

gência teórica que funda a própiia observação. E indispensável

renunciar a querer encontrar nos dados imediatamente perce-

bidos um princípio que os unifique. Isso quer dizer que a ne-

cessidade do recurso aos modelos teóricos está em sua capaci-

dade de formular os princípios geradores e unificadores de um

sistema de relações. Abre-se a possibilidade de extrapolar as

diversiclades da realidade fenomenal e atingir as homologias

estruturais, sem que se dispense a obrigação de procedimentos

de verificação sistemática. Produtos conscientes de um distan-

ciamento por referência à realidade, os modelos teóricos remetem

sempre à realidade e permitem medir nela as propriedades que

só a dialética entre procedimentos indutivos e dedutivos possi-

bilita descobrir2.

2. O nível teórico

É o lugar de formulação sistemática das hipóteses e dos

conceitos, da definição da problemática e da proposição de regras

cle interpretação. Corresponde fundamentalmente às operações

de adequação dos modelos teóricos ao objeto empírico de inves-

,-E- q* N{arx traduziu para o método da Economia Política. ao afirmar: "O

concreto é o concreto por ser a síntese de mú1tip1as deterrninações, 1ogo, unidade

da diver-sidacle. É po. isso que ele é para o pensador um processo de síntese' unl

resr.rltaclo. e não um ponto de particla, apesar de ser o verdadeiro ponto cle partida

e, portanto. igualntentc o ponto de ptrrtida da observaçào in]ecliata c'da represen-

taçao. o prirnciro passo reàuziu a plenitude da reprcsentação a una deterrnirraçuo

abstrata:'pelo segundo. as dcterÀinaçôes abstrtrtas cottcluzem à reprocl.çno do

concreto plla ,iuào purrru-"Irto". Karl Marx, Contribuiçao à crítictt clo et1iltt)tttitt

política, Sào Paulo, Martins tr'ontes, 1977, pp' 218-219
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tigação. Esses modelos funcionam como "quadros de referência"

e nas ciências sociais se referem ao paradigma marxista, ao

funcionalista e ao compreensivo.
Na relação da teoria com o paradigma, este deve ser visto

como um sistema teórico global, ao passo que a teoria é semprtl

parcial e limitada à interpretação de um fenômeno ou conjunto

àe fenômenos da realidade. O paradigma é formado por várias

teorias setoriais ou disciplinares (da cultura, da economia, da

comunicação, da política etc.) e teorias particulares ou temáticas

(da cultura popular, da dependência, da indústria cultural, da

recepção etc,). As "teorias globais" são os parâmetros aos quais

toda teoria parcial deve se adequar, o que repõe constantemen-

te nas ciências sociais as questões da integração teórica dentro

de um mesmo paradigma e da convergência teórica e epistemo-

lógica dos vários paradigmas.
A função da teoria na pesquisa, isto é, a teoria concebida

como parte integrante do processo metodológico, é tealízar efe-

tivamente, ser o meio de ruptura epistemológico em face das

prenoções do senso comum, através de um corpo sistemático de

enunciados e de sua formulação conceitual visando captar e

explicar os fatos.
A teoria assim concebida impregna todo o processo concreto

da pesquisa, é imanente a todos os procedimentos da obsewaçào

e a todas as questões (probiema de pesquisa) e respostas (hipó-

teses) que se apresentam ao objeto real. É no sentido amplo de

confronto com o real, para apreendê-lo, que a teoria existe'

O processo científico não vai dos "dados" à teoria, mas par-

te de determinadas informações, mediatizadas por uma proble-

mática, para uma formulação conceitual dos problemas e, em

seguida, desses problemas para um corpo de hipóteses que forma

u tu." de toda teorrzação. A teoria hipotética suscita e produz

evidências fatuais que, reciprocamente, controlarão sua validade.

Em última instância, a razáo de ser das teorias científicas "é o

papel que elas desempenham diante dos fatos: elas dão um qua-

àrà coerente dos fatos conhecidos, indicam como são organizados

e estruturados, explicam-nos, preveem-nos e fornecem, assim,

pontos de referência para a observação de fatos novos"s'

A teoria deve ser concebida em função da pesquisa' na

direção da experiência do real na qual ela confronta os fatos

qrr" Liu própria suscitou com seu sistema de hipóteses. Trata-se

então de marcar o lugar de uma teoria integrada na pesquisa

e de denunciar com isso toda visão dicotômica que dissocia

teoria e pesquisa.
Nas-pesquisas de Comunicação é comum encontrar o nível

técnico, que concerne às operações de construção do objeto em-

pírico, muito dissociada do nível teórico, cujas operações são as

únicas que conferem condição de validade científica à investi-

gação que se está desenvolvendo. Submerge-se consequentemen-

t. ""* empirismo ingênuo. É preciso evitar o "dataísmo" tanto

quanto o terrorismo da teoria e a relação parasitária com os

corpos teóricos caducos, a mera acumulação de dados, tanto

quanto a erudição estéril.
A teoria, como nível metodológico da pesquisa, deve teahzar

a ligação entre os contextos da proua e da descoberta' O con-

texto áa prova é aquele em que levantamos a questão de saber

se aceitamos ou rejeitamos as hipóteses e as teorias, sem nos

preocuparmos com a maneira pela qual descobrimos e testamos

ã.ru. hlpOteses e teorias. O contexto da descoberta é aquele no

qual nos perguntamos como encontramos e como construímos

.ro..u. hipóteses e teorias. A ligação entre esses dois contextos

é feita por meio de duas operações teóricas: a formulação teó-

rica e a explicitação conceitual.

1. A formulação teórica do objeto

Inicia-se no exato momento em que começa a pesquisa pela

formulaçdo d.a problemd,tica da pesquisa' Neste, o objeto real é

constituÍdo como objeto de ciência. A problemática, por levantar

internamente questionamentos à realidade, e soluções antecipa-

3.w.Nto,Neil,Foiúsetthéories,apudPDeBruyneetalli.Dütíitnicada
pesquisa, oP. cit., P. 102.
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das, desdobra-se em hipóteses de trabalho que já são modalitl:r
des particulares mais rigorosas das hipóteses teóricas trazicLr:,
conjunturalmente a essa problemática.

A formulação é o aspecto sintático assumido pelas teolirrr
como articulações de proposições segundo regras de derivaçrr,,
lógica; a formulação é o prerrequisito da testabilidade da teorirr,
pois obedece ao critério de coerência formal exigido por uml
concatenação, uma coligação de todas as proposições da teolirr
num corpo articulaclo e não contraditório.

2. A explicitaçao conceitual

Vem a ser a própria consistência semântica da teoria cotno

corpo de conceitos. Os conceitos contêm propriedades explicati-
vas, e sua explicitação deve se efetuar durante a pesquisa para
preparar o teste das hipóteses, ou seja, ela permite operaçôes
referenciais sobre os objetos de investigação, na medida em qlt€),

a partir da definiçao dos conceitos, estes podem ser progressi-
vamente decompostos em indicadores empíricos por meio do

processo de operacionalização.
A teoria interage dinamicamente com os demais níveis

metodológicos da pesquisa: no plano epistemológico, enquanto
conjunto significativo pertinente a uma problernática de base

ernpírica; no plano metóclico, enquanto conjunto coerente de
proposições que fornecem um quadro explicativo e compreensi-
vo; no plano técnico, enquanto conjunto de hipóteses a serem
testadas empiricamente.

3. O nível metódico

É o lugar de enunciação das regras de estruturação do

objeto científico, impondo a este certa flgura. certa ordem entre
seus elernentos. E o espaço do "método" propriamente clito na
Metodologia da pesquisa. Permite colocar num espaço de cau-
sação os elementos constitutivos da investigação (o problema,
as hipóteses, as técnicas de observação, a veriflcação etc.).

Moltnl-t.r x,ll,Tot)ol,oct(to: os ruÍl-nts D\ t'tisQLitsA

Se a teoria é o lugar da formulação da problemática, o

nível metódico é seu lugar de objetivaçào. Isso porque a teoria
dentro da pesquisa estrutura o objeto por meio de certos méto-

dos. Os métodos aqui comparecem para fornecer quaclros de

cLnítlise através dos quais são ordenados e trrticulados os con-

ceitos, elementos e variáveis, numa espécie de "arquitetônica"
do discurso. Por isso os quadros de análise principais realizarn,
cada um a seu modo, as funções metodológicas stricto sensu na
pesquisa. São os métodos estruturais (da teoria marxista e do

estruturalismo), tipológico (da teoria weberiana) e sistêmico (da

teoria funcionalista). A teoria é fortificada e constantemente
consolidada à medida que se fixam nos quadros de análise o

recurso à tipologia, ao sistema, à estrutura, ao tipo ideal. Nes-

te nível do método é de particular importância a formalizaçào
ou a expressão da estrutura do trabalho dos conceitos, proposi-

ções, teses etc. Esta articulação do sentido dá-se por meio das

seguintes operações: exposição e causaçào.

1. A exposiçao

Dá-se através de determinado "estilo". O modo de expressào

é frequentemente um cor-relato do modo de reflexão e da própria
prática metodológica. A exposição cabe a Íunção de forrnalizaçào e

de articulação do seniido, da estruturação das teorias e das pro-

blemáticas úteis à pesquisa. Diferentemente das operações teóricas
que procedem a veriflcações empíricas entre teorias e fatos, as

operações de exposição estão sujeitas a uma única prova, que e a
do rigor e da coerência interna, distribuída pelos aspectos de coe-

rência sernântica (de conteúdo), coerência sintática (de forma) e

coerência de estilo. Por meio da exposição o discurso científico
propõe-se como modelo, como cópia do real ou seu simulacro.

2. A causação

Consiste em traçar conexôes entre teses, fatos, variáveis,
proposições. Essas conexões podem aparecer sob as formas de

determinação, de causas rnúltiplas de intensidade diversa, de cau-
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salidade simples, de relações significativas, âssociativas. 'l'
variáveis independentes e dependentes etc. A causalidadc s('r r

dita expressiva ou compreensiva no quadro tipológico' s''r 
'

quantitàtiva num quadro sistêmico e tomará a forma de rlt'l,,r

minação no quadro estrutural'

4. O nível técnico

É o lugar da construção dos dados ou do objeto empít'it'"

compreendã os procedimentos de coleta das informações e tlrr,

trurràfo*-uções destas em dados pertinentes à proble*rát,it:r

S".uf. Será em função desses dados que se elaborará.o ob'jt't,

ãientÍfico. Coloca-se neste nível da pesquisa a necessidadc' tl.
operar logicamente uma série de passos a fim de adequat' "
.à*po dolológico, o da ,,realidade de todos os dias", com o car)r

po tàórico, o da formulação dos fatos científlcos'

Se as Ciências Sociais não pretendem pura e simplesmorr

te reproduzir os discursos do senso comum, uma ruptura epis

temoiógica consequente deve caractenzar a investigação nessirs

ciência-s. Para elas os "fatos" não devem se impor absolutamerr

tecomoverdade-comoseimpõemnaspráticassociaisctlr
rentes - e deve-se fazet um esforço para objetivá-ias' isto tl'

colocar os fatos em Seu lugar teórico, como "dados", estabelecerl

do-se uma passagem dos fatos aos dados e vice-versa'

As operações que visam à construção dos dados de moclo

sempre relaciónado à perspectiva teórica adotada pertencem att

polo técnico da pesqúisa. Algumas, talvez as principais' tênt

carâter indutivo " ,áo op",ações que transformam os fatos etrr

dados, isto é, .rr, .or."itos ou objetos científicos; outras têtrr

catátet dedutivo e percorrem o caminho inverso, de transformar

os conceitos em fatos, que passam a ser diretamente observáveis.

Há, portanto, um -ori*",'to dialético entre indução e deduçàtr

nas iécnicas de construção dos dados'

Essas operações técnicas sáo: a observação (da informaçào

ao dado), a seleçao (do dado ao objeto) e a operacionalização (drr

objeto à informação).

t. Técnicas de obseruação

A "informação" torna- se dado mediante operações técnicas

tlc observação. Essa transformação é feita na medida em que a

significação das práticas sociais é apreendida como significação

lrertinente a uma problemática científica. o dado leva-nos a

Irbandonar o espaço doxológico do real e nos introduz no espaço

opistêmico da pesquisa. Para constituÍrem-se em "objeto", os

rltrdos devem ser pertinentes a determinadas teorias e hipóteses

t,córicas precisas, e, afinal, poder testar os sistemas teóricos nos

«;uais essas hipóteses particulares se inserem'
Dessa maneira, os objetos científicos são "conquistados, cons-

truídos e comprovados", segundo Bachelard. sua própria nature-

za é ,,instrumãntada" pelas técnicas que os coletaram e tornada

significativa pelo sistema teórico que os produziu ou acolheu. os
,bJetos remetem a enunciados empíricos que descrevem situações

observadas, enquanto as teorias apenas apresentam, em sua

linguagem hipotética, a possibilidade de tais situações. f)essa

Í'oráa, o nÍvel técnico e a teoria são indissociáveis. O polo técnico

ó o momento da observação, do relatório dos fatos, enquanto o

polo teórico é o momento da interpretação e da expiicação desses

iatos. A,,evidência" empírica não pode ser separada da "pertinên-

cia" teórica; o fato é o correlato da ideia.

2. Técnicas de seleção

As operações técnicas de coleta efetuam transformações

específicas das informações coletadas, enquanto as operações

técnicas de seleção de dados implicam processos teóricos rle re-

dução a um objeto de conhecimento verificável. Por meio destas,

os dados são selecionados, expurgados c classificados com vistas

à descrição de "tipos empíricos". Finalmente, estes são elevados à

categoriâ explicativa pelos modelos teóricos. Verifica-se que exis-

tem graus âe ruptura epistemológica que vão do trabalho de

observação e coleta das informações, de seleção dos dad-os, à in-

terpretação do objeto operada através de teorias específicas.

Podemos então aflrmar que as operações de coleta e de

seleção envolvem três operações de transformação técnica, que
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são a quantificação, a codificação e a descrição. Por meitt rl:r

quantificação, às informações são transformadas em indicadorlr,
empíricos e estes em variáveis e fatores mensuráveis; pela r',,

dificaçao os traços significativos do objeto são reunidos em t'r,

tegorias, e pela descriçã,o os fenômenos concretos são organiz;r
dos em tipos empíricos, por meio de inferências indutivas.

Uma questão importante surge aqui: o uso do termo maltt
do para realizar operações intelectuais de caráter técnico. Nor'

malmente não há dúvidas em se definir o questionário ou ;r

entrevista como "técnicas de investigação", mas o mesmo nrto

ocorre quando se trata da quantificação (análise estatística), tlrr

codificação (análise de conteúdo) e da descrição sociológica (cs

tudo de caso), etnográflca (estudo de comunidade), ou historitr
gráfi,ca (estudo histórico). Entretanto, todas essas operaçÕt's
possuem a mesma função técnica no discurso científico.

Segundo Wolf, o termo método pode ser aplicado no camp()

da ciência tanto em sentido "técnico" quanto em sentido "lógico".
No primeiro caso, ele denota as operações através das quais ir

realidade é observada (técnicas de observação), os dados brutos
são organizados e classiflcados (técnicas de investigação) e por
meio de procedimentos indutivos são formados os níveis empí-
ricos representativos. A esta úItima operação denominamos "des-

crição" e ela envolve processos anaiíticos da formação das evi-
dências empíricas representativas, que são realizados através
dos métodos: monográfico, estatístico, historiográfico, etnográ-
fico, análise de conteúdo etc. Todas essas operações correspondem
aos métodos "técnicos", euê são métodos de investigação e de
reconstrução. As operações que levam à formação da inferência
e da explicação da realidade correspondem aos "métodos lógicos",
que são métodos de interpretação ou de explicaçãoa.

3. Técnicas de operacionalização

A operacionalização é um conjunto de operações técnicas de

carâter dedutivo que realizam a conexão entre o dado e o fato,

4. Ver F. Fernandes, "O processo de observação da realidade", inFundamentos
empíricos da explicaçã.o sociológica, op. cíí.
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cntre o conceito (enunciado linguístico teórico) e o fato empírico
(r'cÍêrente real). As técnicas de operacionalízaçáo interagem dia-
Icticamente com as técnicas de observação dentro da pesquisa.
l,lstas envolvem a indução de conceitos a partir de operações de
investigação definidas que elevam os fatos ao conceito; inversa-
rnente, as técnicas de operacionalização voltam-se para a dedu-

ção do conceito em operações de investigação definidas, que
rlecompõem o conceito em fatos.

Cabe perguntar aqui como é possÍvel medir ou observar um
t:onceito surgido da reflexão teórica sobre a realidade social.
l,)sse problema de método é apresentado pelas diferentes pers-
pectivas teórico-metodológicas, pois está estreitamente vincula-
rlo a posturas epistemológicas definidas. Por exemplo: Durkheim
propõe uma definição operacional para delimitar com clareza o

problema da pesquisa, e Marx estabelece relações metodológicas
t'ntre o abstrato e o concretos.

O processo de operacionalização surgiu no funcionalismo
rrorte-americano e foi sistematízado, entre outros, por Lazarsfeld6.
Í,1 constituÍdo por uma série de operações que se sucedem: a

representação do conceito (por exemplo, participação); a espe-
cificação de suas dimensões ou categorias (por exemplo, partici-
pação econômica, política, cultural etc.); a eleição de indicadores
observáveis (por exemplo, na participação econômica, emprego,
salário, consumo etc.) e a elaboração de índices (por exemplo, o

índice de participação será dado por uma medida "x"). Essa
necessidade de definição operacional na pesquisa empÍrica apre-
sentada pelo funcionalismo norte-americano é de certo modo
incompatível com a teoria marxista. Por não haver nesta uma
interpretação única da relação concreto-abstrato, tal necessida-
de cairia numa espécie de "vazio metodológico" que tenderia a

5. Cabe notar que os textos propriamente metodológicos de Durkheim, Marx
e Weber sâo, respectivamente:As regras do método sociológico, São Paulo, Nacional,
1963; Contribuiçao à crítica da economia política, São Paulo, Martins Fontes, 1977;
Sobre a teoria das Cíências Sociais, Lisboa, Presença, 1977.

6. Paul F. Lazarsfeld, "De los conceptos a los índices empÍricos", in Raymond
Boudon e Paui F. Lazarsfeld (orys.), Metodología de las Ciencias Sociales, v. l,
Barcelona, Laia, 1973, pp. 35-46.
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ser preenchido peio esquema positivista. Isso configuÍâria p:rr;r

alguns uma incoerência metodológica na teoria Ílârxista, r'rr

quanto outros assinalam a possibilidade de incorporar o pl'o('('r,

so de operacionalízação, desde que se tenham presentcs ,r
postulados básicos do método dialético. Assim, nas investigár('o('l

marxistas de nível microssocial, esse processo deveria:

considerar a perspectiva da totalidade e o processo hisi"
rico dos fenômenos;
distinguir entre o morfológico (aparência) e o estruttrrrrl
(essência);
redefinir constantemente conceitos, categorias, variáveis''
indicadores a partir do contexto histórico-social que se qrr('r

estudar. Por exemplo:
. conceito: classe social;
. categoria: burguesia brasileira;
. variável: burguesia agrária;
o indicadores: hectares de terra, valor de produção, uso tll

tratores, de inseticidas/hectare etc.

Quanto a todas essas operações de apreensão "técnica" dtt

real, concordamos com as afirmações de Bourdieu e de Thiollent'
sobre a necessidade urgente de restituir à observação metódicrr

e sistemática seu primado epistemológico. Longe de constituir'
uma forma neutra e controlada de elaboração de dados, as téc:

nicas de coieta e de seleção supõem um conjunto de retenções t'

de exclusões, as quais são tanto mais perniciosas quanto mais
permanecem inconscientes. Deve-se então realizar na prática ir

crítica à falsa neutralidade das técnicas, seia no momento dit

opção das técnicas dentro da estratégia metodológica de umri
pesquisa, seja por ocasião da construção dessas técnicas (ques-

tionário, modalidade de entrevista, de amostra etc.). Exige-se que

náo se encare as técnicas como mero "know-how", como regras

de "como fazeÍ", de como manipular categorias em detrimento do

estudo sobre as operações que permitem construí-las.

7. P Bourdieu et atii,'A falsa neutralidade das técnicas: objeto construído ou

artefato", in El ofício, op. cit.; M. Thiollent,'A definiçào das técnicas de pesquisa" t:

'A falsa nentralidade das enquetes sociológicas", in Crítica metodológica, op. ciL.
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As técnicas de pesquisa são "teorias em ato" (Bachelard),

prucedimentos de construção dos dados e das relações entre os

tlrrclos. os pressupostos epistemológicos das técnicas são as re-

lrr0sentações do objeto investigado e do social que elas carregam.

i,)rn certas técnicas de amostragem, por exemplo, está implícita
ir representação da sociedade como multidão atomizada'

Fazendo a cntícaà ausência de uma "teoria do questionário",

Ihurdieus probiematiza a pretensa neutralidade das técnicas de

Pesquisa, criticando os seguintes componentes do questionário:

irnpôsiçao da problemática, fruto do sociocentrismo do investiga-

,l,ri e áo autoritarismo na organizaçáo das questões; desníveis

«[e comunicação entre investigadores e investigados verificados

nils respostas pré-formuladas e nas diferenças dos modos_de co-

,,,unicação: a duplicidade de princípios (moral e político) da pro-

«lução de opiniões demonstrada pelo descompasso que se verifica
ontre a pergunta política e a resposta moral ou vice-versa; a

lirnitação conformista do questionário, verificada na tendência

a reprodução de evidências primárias, pelo que se consegue

captâr apenas os efeitos da dominação ou reprodução simbólica

c dificilmente se capta a mobilização de opiniões.

E também o caso de aqui fazermos a crÍtica à definição

restritiva das técnicas de investigação, que confere ao questio-

nário um privilégio indiscutível e pelo qual as demais técnicas

nada maii são que substitutos aproximativos dele. Defender

uma combinação de diferentes técnicas, quantitativas (questio-

nário, análise quantitativa de conteúdo, amostragem) e qualita-

tivas (entrevistas, observação participante, análise qualitativa
de conteúdo), é reconhecer, ao lado das vantagens metodológi-

cas de cada uma, seus limites epistemológicos.

8. P. Bourdieu,
todológica, op. cít.

'A opinião pública não existe", in X{. Thiollent, Crítica m*
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